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Motor Diesel-Polar de 250 HP., tipo estacionario, construido por los talleres 
Atlas Diesel, de Stockolm
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I Sociedad Española de Electricidad I 
 ̂ BROWN-BOVERI

n D ir e c c ió n  g e n e r a l :  M A D R I D ,  G r a n v ia , 2 Í  y  2 3  *  *

BARCELONA BILBAO GIJÓN SE V IL L A
Cortes, 647 (csq. Bruch) Luchana, 8 Jovellanos, 22 Albarcda, 33

Delegaciones: VALENCIA, VALLADOLID, VIGO, VITORIA, ZARAGOZA

Oficinas técnicas;

'[ m
r
15 1!

Transform adores trifásicos en  aceite con enfriamiento exterior del aceite 
p o r refrigerante de agua, 7,5 0 0  K va , 6 ,300/54 ,0 0 0  voltios

J V I A Q U I I V A R I A  E L É C T R I C A  E T V  G E I V E R A L  
R E V IS T A  B. B. C. DE IN T E R É S  PARA TO DO  IN G E N IE R O : 2 5  PESETAS AU AÑO

MAGNETOS - DINAMOS
M O T O R E S  DE A R R A N Q U E -C U A D R O S

S C I N T I  L L A
Soleure (S u iz a )Fabricación Suiza de alta p rec is ión !

R e fe re n c ia s :

Ballet, Minerva, Pic*Pic, Volsin, Abadal, F. N„ Excelslor, Mathis, Itala, Seat, Pierce- 
_______  Arrow, Saurer, Berna, etc.

Monopolio de venta para España y Colonias:
S o c ie d a d  E s p a ñ o la  d e  E le c tr ic id a d  

I B K . O ' W I V  -  B O V E K . I
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VAÑÓ, SÁNCHEZ Y CREMADES
A F * A , R T A D O  G O A  I C  A  IV B

La mejor propaganda del motor T a n g y e  la hacera los que lo han adquirido, recono­
ciéndole gran superioridad sobre sus similares. Pídanse referencias.

En pruebas oficiales con motor de 7 0  HP, el consumo por HP-hora fue de 172 gra­
mos de aceite combustible, que cuesta en España a 18 céntimos kilogramo.

Aceite de engrase que consume un motor de 22 HP en doce horas, 5 5 6  gramos.
La práctica dem uestra que 

el motor T a n g y e  trabaja más 
de treinta años consecutivam en­
te sin reparaciones y sin dificul­
tad alguna.

Puede manejar el T a n g y e  
un niño de catorce años. A quien 
recomiende uno de estos m oto­
res le quedará agradecido el 
comprador.

El motor T a n g y e  no debe 
confundirse con otros de deno­
minación similar, que no son más que máquinas para deslumbrar al comprador con su 
competencia en precio.

Especialidad en instalación de m aquinaria  m oderna para e lev a c ió n  de agu as.
D eseam os relacionarnos con los proíeafonales y alum nos de todas las Escuelas de Ingeniería

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑDLA
Carbones de las minas de Allcr (Asturias)

Consumidos por las Compañías de ferrocarriles del Norte de España, de Medina del Campo a Zamora, 
de Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, de Madrid a Zaragoza y a Alicante, de Madrid 
a Cáceres y Portugal y o tras Empresas de ferrocarriles y tranvías a vapor, marina de guerra y los arse­
nales del Estado. Compañía Trasatlántica y otras Empresas de navegación nacionales y extranjeras

Declarados similares al Cardiff Carbones de vapor, menudos para fragua, aglomerados

o a sus agentes en
MADRID Señora Viuda de Topete, Lista, 5 .—SANTANDER: Señores Hijos de Angel B. 
Pérez y Compañía —SAN SEBASTIAN: D. Carlos Fernández V icuña.—OVIEDO: Don 
Luis Ibrén.—CORUÑA: D Antonio Cortés.—GIJON, AVILES, SAN ESTEBAN DE 
PRAVIA: Agencia de la Sociedad Hullera Española —VALENCIA: D. Rafael Terol 

SEVILLA: Señores Benjumea Hermanos.—CADIZ: D. César Gutiérrez
Para otros informes y precios, dirigirse a las oficinas de la

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA, GRAN VÍA CAYETANA, 5 y 7 -  BARCELONA
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Los ascensores y montacargas, 
aparejos polipastos, puentes, 
grúas, carros monorrail S c h in -  

d le r ,  han sido adoptados por las más importantes empresas, porque con ellos 
han conseguido R A P ID EZ, SEG URIDAD Y ECONOMÍA

La Agencia Técnica General, C. A. GULLINO, ing.
M a llo rc a , 2 8 0  «  B A R C E L O N A  ~ L a u r ia , lO O

T e l. 1066 G. • T e l. GULLINOATE

Facilita a quien los solicite proyectos y presupuestos gratis

I  '-----------------------------------------------------------------------  i

® ©fiDCsoe>i©CíOOfflocro0B©c>soefloc5OQaooKDefiE)caoeftoefl©^^ |
Q - A

T a l l e r e s  d e C o n s t r u c c i ó n  - S A B A D E L L
í

C A P I T A I- S O C I A I. a . 0 0 0 , 0 0 0  DE PESETAS

Dínamos - Motores ■ Alternadores - Alterno-Motores 
Material eléctrico de alta y baja tensión 

Transformadores
Centrales y distribuciones eléctricas completas 

Motores Ruston para aceites pesados y gas pobre 
Motores a gasolina 

Gasógenos para madera y carbón 
Turbinas hidráulicas

Bombas centrifugas para riego y agotamiento de minas

Numerosas referencias a  disposición
AGENCIAS DE VENTA: BARCELO NA: E lcclrica Comercial, S. A-, Caspe, 40 -  MADRID: D. li Corbe-
lla. Marqués de Cubas, 5 -  BILBAO: Sres. Pereg Hermanos, Ercilia, 6 SAN SEBASTIÁN: Sres Manle- 

rola y C » Avenida Libcítad. 12 -  VALENCIA: José Navarro, Salvatierra de Alava. 23

O

isl
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LOS HORNOS TRANCHANT
DE GAS, A C E IT E S  P E S A D O S  Y E L É C T R IC O S

SE E M P L E A N  EN T O D A S  L A S  IN D U S T R IA S
HORNOS para templar, 

cementar, recocer y  para 
toda clase de tratamientos 
térmicos de los metales, 

n n
HORNOS para fusión de 

metales y productos quí­
micos.

o n
HORNOS para baños de 

sales, de plomo y de aceite, 
n n

ESTUFAS para secado y 
esmaltado.

J. E. TRANCHANT
Ingeniero-Constructor

HORNOS para la industria 
del vidrio.

D n
HORNOS para el decorado 
de cerámica y cristalería.

H a
M echeros perfeccionados. 
Ventiladores, Compresores 
Muflas, Piezas refractarias

n n
Toda clase de aparatos 

especiales, sobre pedido
a a

Entrega r&plda.

218, Avenue Daumesnil 
55, 57, 62, 64, Rué de Fécamp P A R Í S

•5].

Aparatos de Medición
d e  I a  c a s a

Cambridge InstrumenL Co.

P ír ó m e ir o s  I n d ic a d o r e s  
P iró m e iro B  R e g is t r a d o r e s  
P ir ó m e t r o s  Ó p t ic o s

T e rm ó m e t ro s  In d ic a d o r e s  
T e rm ó m e t ro s  R e g is t r a d o r e s

C o n ta d o r  CO* p a r a  in d ic a r  s i l a  c o m b u s t ió n  
d e l  b o g a r  d e  l a s  c a ld e r a s  e s tó  b i e n  regu«<  
la r iz a d o i

A p A rd to s  d e  m e d ic io n e s  e lé c tr ic o s  p o ro  
Lob oro to rioS y  C en tró les  eléctricos^ F e »
r r o c o r r ile s  -y F á b r ic o s  ---------------------------

PÍDASE CATAx OGO I. 111
D is p o n c m o »  d e  u n a  S e c c ió n  T é c n ic a  d is p u e s t a  s i e m p r e  a  a t e n d e r  
c u a n ta s  c o n s u lta s  p u e d a n  p r e s e n t a r s e  y  r e s o l v e r  e s to s  p r o b le m a s  

p a r a  lu e g o  f o r m u la r  e l  p r e s u p u e s t o  q u e  s e a  n e c e s a r io

ine®

Anglo^wEspariola de Electricidad,
P e l o - y O í  1 2  --------------------------------------------------------- B A R C E L O N A
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Engranajes corta'

Engranajes Fonl -Gi
dos a nnáquina —

imnabadal, S. A.
C ortes, 490  y 494

(entre Borreli y Viladomat)

B A R C E L O N A
Teléfono H 1070

J í

I ! |

I Durante el año 1 9  2 5 |

I H I S P A N O - S U I Z A  i
I  ha batido los siguientes "records" mundiales: |

¡  De velocidad : sobre  1,000 kilómetros |
p  a una media de 248'750 kms.-hora á

I  Sobre 1,500 kilómetros |
1  a 218'827 kms. por hora |

I Sobre 2,000 kilómetros |
1  a 218‘759 kms.-hora |

I Con carsa; SOO kms. transportando 500 kgs. de carga útil |
1  a 249 kms.-hora |

I La fflSPSNfl-SIlIZA - Carretera de Ribas, 2 7 9 , la  SaérCta - BARCELONA |

Ayuntamiento de Madrid



MOTORES DE ACEITES PESADOS ” M U N K T E L L ”
los mejores motores del mundo para la

fe ; industria, Agricultura, Alumbrado y Marinos

Estacionarios, transportables, 
verticales y horizontales de todas las potencias

Tractores agrícolas -  Apisonadoras a  motor

A I

MunUells Verkslails Nya Akliebolaé
Eskilstuna (Suecia)

1

 ̂ p re m io  de h o n o r  de S . M . e l R e y  de 
Suecia en la  E x p o s ic ió n  de A g r ic u l/u ra  

'  de O o th e m b i/rg o . 1 9 2 3

Fundada en 1832

Delegación para España :

Magnus Nordbeck-Cortes, 583 -Barcelona

e # c e c MC>#e

1 ! C O N S T R U C C I O N E S  E L E C T R O  M E C Á N I C A S

i. de MIQUEL y C.
(n K e i> ie r u i « - C o i is t i 'u e t o r «H

B A R C E L O N A

Oficinas generales y talleres:
M A R I N A ,  2 ^ 3  A  2 ^ 7

_______ Potencia: 1,400 hss.-Velooidad: 1.5 m i.
O O R C E O A ,  v‘543 a  3 4 - 7  Profundidadtzoom.

T K I.l^ F O K O  1513 «  Torno de exlracción eléctrico construido por la Sociedad Minas de Potasa de Suris

Talleres especialízalos en la coostriiccióD le iDápiDas eleyalcras ¡ aparatos le traasporte
Grúas a mano y eléctricas * Funiculares (constructores 
del Funicular de Gélida) * Tornos de extracción * Cabres­
tantes tractores * Polipastos eléctricos * Montacargas 
Cabrestantes verticales para arrastre de vagones * Trans­
portes aéreos * Monoraíles * Maquinillas eléctricas para 
buques * Carros transbordadores * Basculadores de vago­
nes * Elevadores de compuerta * Tractores eléctricos 

Instalaciones para minas

* P royectos e in sta lacion es industriales *
Carro para puente grúa eléctrico de lO toneladas

!
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aO«Oe 30*0«0e 5«0« 3««C 30«C 90*0*0c 90*0c

COMERCIAL PIRELLI, S. A
Barcelona - Ronda Universidad, 18

SUCURSALES

Madrid, Bilbao, Sevilla 
y La Coruña

Cable para transporte de energía • 
a 130.000 Voltios, construido por prime­

ra vez en las fábricas Pírelli de Milán (Italia)

o= 30*C 30«0 «0 C 3*«OC 30*0e =c#« 30*< aOao -

l a  c o n s t r u c t o r a  d e  m a q u in a s
Qjasaásga

HIJO yYERNO d e  ANDRES OLIVA
Hl

P ed ro  tV , 273 

T eléfono  S. M. 4 

A p aria d o  C orreo» 836 Ltf» 'j

IN G E N IE R O S
C O N S T R U C T O R E S

ESPECIALIDADES

Máquinas para blanqueos, 
tintes, estampados 

y aprestos
H id ro  E x tra c to re s  de to d a s  

clases
Prensas hidráulicas y de 

tornillo

Maquinaria para la 
elaboración y fabricación 

de la goma

Montacargas

Transmisiones de mo­
vimiento de todos sistemas

AdmK
Teléfol

Año :

Ayuntamiento de Madrid



____ OIREC rO B -D B l.E Ü AU O  ------

j A i n e  P O N T r \ A S

Admicióti ; Via Layeiana, HS 
Telé fono 541 A- - BARCELONA

ODOANO OPICIAL 
--------  OB LA ---------

ASOCIACIÓN D é  

m O B N lB K O S  IN ­

D U STRIALES DE 

B A R C E LO N A -------

Año XLtX — Núm. 89 Mayo 1926

-------------------------------  S U M A R I O -------------------------------
Estudios hidráulicos: Pendiente económica en los canales industriales. — Econo- 
m isadores y demás aparatos para  caldear el agua de  alimentación. — Contribución 
al estudio de los disolventes inorgánicos. — Notas. — Concurso. — Crónica de la 

Agrupación, - Bibliografia.

E STU D IO S H ID R Á U LIC O S

PENDIENTE ECONÓMICA EN LOS CANALES INDUSTRIALES

Uuo de los problemas que primeramente se 
' 110.S presentan al proyectar un salto de agua, 
[es fijar la  pendiente del canal. Sabido es que 
¡ a mayor pendiente menor es el coste del canal 

menor también el coste de la  tubería, pero, 
lal mismo tiempo aum enta la  pérdida de salto 
lútil y en consecuencia disminuye el rendimien- 
jio del conjunto de la  instalaoióu. .

En los saltos de gran altura, Li. pérdida de 
‘'.'lito útil debida a. la  pendiente del canal, será 

[relativamente de menor importancia que en los 
[saltos' de poca altura, pero como eu ningún 
[caso será despreciable, nos interesa saber cual 
[es la pendiente, en virtud de la  cual la  eco- 
[iiomía que se obtiene en la  instalación com- 
jpensa el menor rendimiento del salto, es de- 
[cir cual es la  pendiente económica del canal.

Al tra tar de resolver este problema de un 
[modo general, hemos de limitamos, dadas las 

lifioultades que presenta, a  plantearlo aproxi- 
jmadamente con el fin de que, en cada caso 
[liarticular, puedan fácilmente, aun los que uo 
[estén especializados en esta rama de la la- 
Igeniería, tener una idea aproximada de la pen- 
Tiiente que deban escoger para el cual que se 
RM'üpongan proyectar.

Basaremos nuestros cálculos eu un salto teó­
rico como e] que representa la  figura 1, en 
[la que AB es el canal teórico de pendiente 
lula, AC el canal con pendiente I, OI) =  H, es 
la  presión en metros de agua eu el colector, 

la altura to tal del salto, h la pérdida de al­
tura debida a  la  pendiente del canal, ha es la 
Utura de aspiración de las turbinas y o es el 
^ugulo que forma el perfil medio de la  tube- 
Ha con la vertical.

Si Oc es el coste por metro lineal de canal 
C, » » » de la  tubería y
Or es el capital que representa la  pérdida 

ú til de salto debida a la  pendiente del canal, 
la  pendiente más económica del mismo, será

aquella que haga mínimo el valor de la  siguien­
te ecuación:

C ..L -f-C t+ C r =  M (1)
en la  que L es la  longitud del canal igual apro­
ximadamente

siendo L- la  pendiente del río.
Para poder comparar un salto real con el 

teórico de la  figura, hemos de tener eu cuenta 
que Ii- no es la  pendiente real del río sino la 
que resulta de dividir la  a ltu ra  to ta l del salto 
(diferencia de cotas entre la  toma de agua y

66
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el desagüe de turbinas) y la longitud del ca­
nal que se quiere proyectar.

E l ángulo a será aquel cayo coseno sea igual 
al cociente que resulta de dividir la  proyección 
vertical de la  tubería por la  longitud to ta l de 
la misma.

Si calculamos los valores de C«, Cj y Cr en 
función de I, los sustituimos en (1), derivamos 
esta con relación a l e  igualamos a  cero la  de­
rivada, obtendremos una ecimción que nos dará 
el valor de la  pendiente económica en cada

E  =
1 .15 H ,D

2 t R

caso.

en la que D es el diámetro, R el coeficiente de 
trabajo del metal y T el modo del roblonadt). 
Haciendo R =  6 tendremos aproximadamente

E = 0 ,074H ,.D
E l peso de un metro lineal de tubería de un 

espesor E, teniendo en cuenta las costuras, en­
chufes, etc., es

F  =  2H, D2

Coste del canal

En la  construccúón de un canal entriUi en ge­
neral dos elementos, excavación y mamposte'ría 
u hormigón. E l volumen de la  excavación 
por metro lineal de canal es sensiblemente pro­
porcional a l  área S ú til del mismo y el volumen 
Vm de mampostería es aproximadamente igual 
al perímetro P  multiplicado por el espesor e 
medio de las paredes, o sea

V, =  &.S V™ =  P .e
Si a es el precio medio del metro cúbico de 

excavación y & el precio medio del metro cú­
bico de mampostería, el coste del metro lineal 
de canal será

a  =  a . V, +  ¿ .V „  =  ,a..b. S +  6 .e .P  (2)

Podemos hacer siempre que R =  a;VS
R*o sea S =  —r

cuyo valor sustituido en (2) nos da
R

Ce =  ■ e +  « ° R ] ^ (B)

de donde
Q =  74 . S . V  R I

R
0^

74* . I
cuyo valor sustituido en (3) nos da

o . e
5 . 6 V  I ^  31 .3  V  ^ '

y el peso de la  tubería vertical nos viene dado 
por la  fórmula

P" =  2H,2 D2

Si la  tubería no es vertical su peso será

2 H*/ D*
P, = eos « (B)

El espesor de las tuberías, en general no es 
uniforme, es decir, am nenta de milímetro ea 
milímetro a  medida que aumenta la  presión. Si 
dicho espesor en el origen fuese de un m.lí- 
metro, el peso to ta l de la  tubería sería la  mi-1 
tad  del que resu lta según la  fórmula (5), poro 
en la  práctica no sucede así, sino que estas ta- ¡ 
herías, por razones prácticas, tienen un esue- 
sor inicial mínimo de 4 a  6 milímetros que re­
presenta un exceso de peso de 6,500 Kg. apro­
ximadamente.

Resulta pues que el peso de las tuberías de 
espesor uniforme aplicables, a  los saltos en que;

H, <; nos viene dado por la  fórmula (5) :m-.

La fórmula de Bazin que nos relaciona el 
radío hidráulico del canal con la velocidad y 
la  pendiente del mismo podemos sustitu irla por 
la  aproximada

tes citada y el peso de las tuberías de espe-; 
sor variable aplicables en los saltos en que

H ,>  nos vendrá dado por la  siguiente;

pj, =  j^6.500 +  m  D®] eos o
{6 .

Llamaremos saltos bajos a  los que cumplen 
la primera condición y saltos altos a  los que 
cumplen la  segunda.

Teniendo necesidad de poner las fórmulas 
(5) y (6) en función del caudal Q nos valdre­
mos de la fórmula aproximada de H, Valloi

D = 0 .3 2 4

cuya fórmula nos da el coste por metro lineal 
de canal en función del caudal Q y la  pendiente.

Coste de la  tubería

en la que j  es la  pérdida de carga por m'üro 
de tubería y u es el número de tuberías.

E sta  fórmula sustituida en (5) y (6) y po­
niendo H¡ en función de H

El espesor E  de la  tubería, teniendo en cuen­
ta  una sobrepresión del 15 o/o debida a  golpes 
de ariete, nos viene dado por la  fórmula

H ha

tendremos

Ps =

siei

Oál

66
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Poso de lafi tuberías paro saltos bajos

(5)

no es 
tro en 
I6n. Si 
, m li­
la  lai-1 
),• pero 
tas tu- i 
I espe­
que re- 
. apro-

rfas de 
en f̂ ue

(5) M- I

5 espe- 
sn que

ampien 
los que

ármulas
valdre-
allot

te de 1  
nado. H  
ate H

■  Tt 81
1  <  D-
1  p 0 - 2 1 « / _ 2 _
1  ‘ cosa )

de un H 1  Peso de las tuberías para saltos altos
s, en- 1

1  “ ■ > f ~  130 ( - | ) i

1  6,500 M , 0.105 n , 
1  P .= -----------\---------!~j - f ) -: dado 1 ■  eos a >COS a 1 Ir /

1  siendo el coste en cada caso

1  C, =  Pj .t (9)
I  C, =  P2. t (10)

(7)

en la  que p es el precio del iCw - H y A  el coe­
ficiente de utilización del saleo.

Si r  es ei interés (tanto por uno) que debe 
producir el capital empleado en la  instalación, 
el capital que representa dicha pérdida de pro­
ducción será

a  =  64.400 H . Q . I . p . A  
Ir r-

Cálculo del capital que representa la pérdida 
de producción

La potencia perdida por la  disminución de 
la altura del salto debida a  la  pendiente del 
i'anal es aproximadamente

l O H ^ Q

yl el valor de la producción en pesetas por 
Kw, H es

6 4 .4 0 0 H ,Q -^ P Air

Si sustituimos los valores hallados en la ecua­
ción (J) y derivamos con respecto a  I, igua- 
la.mlo a  cero la  derivada tendremos

S _  i___ 5 _

a Vi  +  b  -  c Vi'^- D Vr =  o (11)
en la  que

A b . e \ /2 1
28 V

s
a , S A/Q‘
78,25 V a «

C =  0 .2 1

D =  64 . 400- —  0 . 21
U  V>

0  =  6 4 . 4 0 0 - 2 ^ - ^r 0 .4

i } Ir eos 9.

' - 2 - V f H . Í . n

,« V y ) Ir eos a

\ t (H h a ) t . n

<) eos a

(H , ha) t . H

para Hí >  130 “

para H í >  130 

paraH í <  130^-^^“

Esta ecuación nos da con bastante aproximación 
cada caso.

cosa VQ

los valores de la pendiente más ecemó

r metro I  
3.
I) y po-1
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V demás aparatos nara caldear el agua de alnnentaci^

Al dilatarse el vapor en el cilindro, oili 
Ciros, do una máquina sólo pierde, en total, una 
parte muy pequeña del calórico empleado paia 
vaporizan ef ¿ u a  con que se alim enta la  cal­
dera. Así, por ejemplo, dado 
vapor una 300 calorías y siendo de 9 kgs. por 
centímetro cuadrado la presión inicial mano- 
m étrica al pasar a  la  presión atmosférica, o 
poco más, sólo se habrán
lo r ia s -m á s  lo que hayan absorbido el cilin­
dro y los conductores mientras se condensaba 
en ellos parte del vapor; y cuando todo el va­
por efnitido pasa directamente del cilindro a 
la  atmósfera. — como sucede comunmente que­
da desperdiciada una cantidad considerable de 
calor. Uno de los métodos utilizados- lecu- 
perar ese calor consiste en el empleo de «calen­
tadores» que.se agregan a l a  instalación de h-

°^?am bién se pierde cierta cantidad de calor 
en los conductos de humo al pasar por ellos los 
productos de la  combustión; esa cantidad e. 
variable y depende de diversas circunstancias, 
m e X ic a s  y físicas, así como de la  pericm mos­
trada por el fogonero. Supóngase, por ejemplo 
que un 12 por ciento del calor producido por el
combustible llega a l a  chim enea sin ser apro­
vechado; el 5 de ese desperdicio de 12 por cien­
to es atribuidle a  exceso de temperatura esto 
es, a  que la  temperatura excede de lo necesa­
rio para obtener buen tiro. Usté sobrante de 
calórico puede recuperarse utilizando un calen­
tador del agua de a.limentacion llamado «eco-
nomizador de combustible». vmoT>

Los aparatos para caldear el agua de alimen­
tación pueden clasificarse del siguiente modo.

■alentadores cerrados 
ctos)

a  que puede elevarse el agua es de poco menos 
de 100°.

Los calentadores de tubo de vapor se cons- 
truven con palastro o plancha de acero, ha­
ciendo circular ei agua por el casco a  la  pre­
sión de la caldera; mientras que para los de 
hervidores se utiliza fundición por e s to  esta 
menos expuesta a  acciones de índole galvámo,. 
o a  sufrir obstrucciones debidas a  m aterias gra­
sas v al efecto combinado del* agua y vapor 
jn  el casco. E l modelo de calentador cerrada

biertos

j De tubos de vapor 
I De hervidores 
(atmosféricos 
(De vacío 

^  de humo...
■■onomizadores.

de tubos de vapor da la  misma capacidad -le 
caldeo, en un espacio menor, que la  que pue. 
obtenerse con el tipo de hervidores.

■' 51 vapor condensado en esa clase de calen-
^  se desperdicia por completo en cu^ to  

^ limentaoión de la  caldera (o sien- 
úta agua caliente lim pia)—a 

sar previamente por aa 
oluto las matenas

y 1 agua.

"iisqi 
uiás •
nrcu 
•.■edir 
caler 

El 
de ti 
bos I 
rizón 
piied 
tado] 

i de a 
IlatÓE 
de u 
pequ 
uu c. 

Ide a 
dén 
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lubricantes por medio de un filtrado, con lo 
que se suministra una agua pura para la  a li­
mentación de la caldera. E l funcionamiento de 
este caldeador puede r^ u la rse  de manera 'ta l 
que todo el calórico contenido en el vapor sea 
absorbido por el agua — pudiendo elevarse la- 
temperatura de esta a  algo más de 100°.

Empleándolo conjuntamente con un conden­
sador, ese aparato aumentará el vacío produ­
cido en unos 4 o 5 centímetros; si el agua de 
alimentación utilizada es fría  la  economía con­
seguida será de 7 a  14 por ciento—y con alimen­
tación procedente de un depósito caliente, do 
7 a 8 por ciento.

Hay dos factores esenciales para el buen 
funcionamiento de cualquier calentador — que 
son el conservarlos limpios y el suministrarles 
ana cantidad de vapor suficiente para que re­
ciban el calor necesario.

Indicamos a  continuación las características 
salientes de algunos caldeadores— de construc­
ción principalmente americana.

El calentador Goubert, qne repi-esenta en cor- 
e la figura 1, es de los del tipo llamado «de 
iresión», y de uso generalizado. E l agua, al entrar, 
pasa por un manguito y un «deflector» en for- 
■iia de platillo, luego hacia abajo a  uu tambor 
de sedimento o depurador, y por último hacia 
srriba por una serie de conductos cada uno de 
os cuales tiene la extremidad ensanchada en 

’.'orma de cofia curva. L a cámara de cigua su­
perior es igual a  la  inferior, invertida. Una de 
las características de ese calentador es la  juu- 
ia flexible que conecta el casco y los tubos 
interiores con la. tapa superior; esta jun ta  se 
ompone de una brida suelta, tres empaques — 
mo de cobre templado y dos de estopa espe- 
i'ial con tela metálica — y otora brida que forma 
oarte del cuerpo de hierro colado del calenta­
dor. En los modelos grandes de esa clase do 
calentadores se usan tabiques en las tapas o 
•asquetes— superiores e inferiores — para dai' 
aaás longitud de recorrido al agua, o sea a  la 
irculación en sentido positivo. Este último pro­

cedimiento se utiliza siempre en el modelo de 
calentador horizontal.

El calentador 'Wainwright (Eig, 2) es de lo.s 
de tipo ('.errado y consiste esencialmente en tu ­
bos de vapor o bien en hervidores — sean ho- 
lizontales-o verticales ; esta misma observación 
puede aplicarse, en general, a  todos lo.s calen­
tadores cerrados, Lo distintivo de esa clase de 
de aparato estriba en la  tubería, que es de 
latón ondulado, como también en el empleo 
de un envolvente o casco largo de diámetro 
pequeño, relativamente, más bien que en el de 
un casco corto de gran diámetro. Líu? cámaras 
de agua están construidas de manera ta l que 
dén un flujo uniforme y bastante rápido, lo 
cual contribuye a  favorecer la convección del 
calor por los tubos. Las prueba^ efectuadas

con calentadores cuya tubería era de modelos 
diversos tienden a  demostrar que si el agua es 
removida y se traslada a  gran velocidad, absor­
berá, por unidad de tiempo, el mayor número 
posible de unidades de calor. Se ha comproba­
do experimentaimente que la  masa de agua,

J- - -  --

Kjg. i  — Calenlador Waiowríght

al atravesar conductos ondulados se calienta 
de manera mucho más uniforme que si pasa 
por una tubería lisa, de diámetro invaria.ble — 
pues liis ondulaciones de los tubos le hacen su­
frir una mezcla, o remoción completa.

En otra clase de calentador (tipo Davis-Be- 
rrymau) el «merpo y los casquetes son de ace­
ro y las tuberías de latón cilindrado, sin sol­
dadura, capaces para resistir una presión de 
36 kilógramos por centímetro cuadrado; están 
doblegadas en forma, de U, con cabezas de hie­
rro colado. E l fondo, en lugar de ser plano, 
es de forma- cónica, facilitando de este modo 
el qué los seclimentc>S' pasen inmediatamente a 
la válvula de evacuación o limpieza, por donde 
se descaigan. Este calentador es del tipo  de 
«tubos de vapor», con la  toma de agua lateral 
— lo bastante a lta  para no remover el poso o 
sedimento — y la salida a  una distancia con­
veniente bajo el nivel superior para impedir que
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la hez se vierta junto con el agua. Va provisto 
de una válvula para la  descarga de esa hez.

Uno de los modelos más antiguos de caldea- 
dor del. agua de alimentación es del tipo «ser­
pentín') y fué construido en Inglaterra por la. 
casa Vates & Thom. Viene a  consistir en un

auxilio de un flotador de cobre en la. parte baja 
del calentador, Más anába del nivel del agua 
hay una espumadera que. también siri'e de ver­
tedero o de desagüe. Debajo la salida de dicho 
desagüe hay una capa filtradora de cok. La sa­
lida del agua de alimentación efectúase a  tra ­
vés del cok por un orificio conveniente.
■ El calentador va también provisto de un de­
purador de engrase, de un indicador de nivel, 
de una válvula de evacuación y de todos los 
demás accesorios necesarios para que resulte 
completa su acción calefactora y de depura­
ción. La emisión se verifica por la  parte su­
perior, mientras que el vapor de emisión ef 
arrastrado por un orificio la teral de entrado, 
desperdiciándose lo que no se necesita para La 
calefacción del agua. Este procedimiento con­
viene particularmente cuando hay exceso de va­
por emitido.

El calentador «de-vacío». W ebster (fig. 6'- 
tainbién es del llamado tipo «abierto»; pero estEi 
herméticamente aislado de la  atmósfera — df 
manera que si ia  cantidad de vapor emitido pô  
la  máquina no llega a  lo norm;il, el aparato sacc 
del conducto de emisión la  máxima cantida< 
posible de calor, que en esta fonna se pued-, 
obtener; y si no llegase el vapor a  la  cuantíe 
necesaria para, producir determinado grado d-

Fig. 4 -  esquemadei calentador 
de Yates ílTtiom

tubo de'escape ensanchado, siendo en realidad 
una sección del conducto de salida- de cuya 
¡larte superior parte un conducto de alim enta­
ción vertical que encierra un serpentín de co­
bre; este serpentín sale por el casquete supe­
rior’ según indica la  figura- 4. Si fuese pura toda- 
el agua de alimentación, resultaría ese calen­
tador sumamente ventajoso pues se funda su 
funcionamiento en mi principio excelente — el 
de un largo recorrido del agua dentro un es­
pacio que contenga una abundante cantidad de 
vapor.

Consideremo.s ahora el tipo de caldeadoi 
abierto, o de calentador y depurador combina­
dos. Merece ser citado entre los' de esa claüe 
el calentador Cochrane (Fig. 5) compuesto de 
un casco de hierro colado construido en sec­
ciones roblonadas por la-s bridas. La parte su­
perior contiene unos platillos, P, con bordes- 
dentellados para remover el agua que pasa so­
bre ellos. Esos platillos están colocados en la 
trayectoria del vapor emitido y varían de ta ­
maño y número según el trabajo que deba efec­
tuarse en el calentador; pueden sacarse^ fácil­
mente por las puertas de que está provisto el 
aparato, y asimismo, mediante unas ^ í a s  se 
evita la  trepidación que pudiera producir la  en­
trada del vapor. La cantidad de agua fría  que. 
penetra en el calentador se regula por medio 
de una válvula de descarga que funciona con

f e

c-l

Fig. 5 — Sección iransvcrsal de un calentador Cochrane

tem peratura en el agua el alimentación, resal­
ta rá  constituido un vacío parcial, y el calenta­
dor, momentáneamente, funcionará como un con­
densador.

E l modelo normal de calentador y depura­
dor W ebster compónese de un casco de hierro 
fundido en una sola pieza coa tapa movibl'.', 
fondo en forma de cuña, orificio de toma cen-a 
de la  parte superior y salida la tera l; va pro­
visto de una válvula de seguridad de contra­

jo
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peso. El vapor de escape es conducido por so­
bre una serie de platillos de cobre inclinados 
en donde entra en contacto con el agua — la 
cual se deja también gotear de un platillo a 
otro. El agua cae entonces en la  cám ara de se­
dimento a  la  tem peratura máxima y de allí pasa 
ii la caldera con el auxilio de una bomba. Una 
pantalla que ocupa toda la  extensión de la  cá­
mara de sedimento, ante el orificio de salida 
sumergido, impide el paso a la caldera de la 
hez u otras impurezas' ligeras. Este calentador 
está también provisto de im compartimento 
filtro que se utiliza cuando lo requiere la  clase 
de agua.

Sea cual fuera el tipo de calentador de que 
se trate, la  siguiente tabla, podrá ser intere­
sante pues indica las temperaturas a  las cua­
les son precipitadas las m aterias calcáreas u 
• itras disueltas en las aguas comunmente usa­
das para la  alimentación de las calderas:

Carbonato de cal 80 a  120°
Cloruro de magnesio 100 a  125°
Sulfato de cal 140 a  218°
Cloruro de sodio 162 a  184°

La evaluación del rendimiento de un calen­
tador es cosa que se presta a  discusiones; pero 
para un calentador de presión puede citarse 
immo regla corriente 8,000 centímetros cuadra­
dos poco más o menos por caballo de fuerza 
producida por el agua calentada a  unos 95°. Al 
ronstruir un calentador, no obstante, la super­
ficie de caldeo debe hacerse lo bastante amplia 
;iara poder transm itir la  máxima cantidad de 
calor por uuidad de tiempo, debiendo entonces 
ajustarse la  velocidad del agua para que se 
.idopte a  la  capacidad deseada. Algunos cons- 
inictores toman como base, par<a el máximo de 
ralor traaismitido, unas 30 calorías; en otros 
modelos sólo se necesitan como máximo de 30 
a 50... Tratándose de calentadores abiertos la 
capacidad sólo está lim itada por la» cantida­
des de vapor y agua que pueden ponerse en 
coatacto en una unidad de tiempo y mezclarse 
por completo; y se detei-miua necesariamente 
con arreglo a aquellos resultados prácticos que 
baya dado el aparato.

Lo que se entiende por «ecouomizador» es 
cosa algo distinta, en su funcionamiento, de las 
varias formas de calentadores' examinados has­
ta ahora, ya que utiliza el calor desperdiciado 
por los humos y productos de la  combustión 
antes de que pasen a  la  chimenea, en lugar del 
calor procedente del vapor de escape. Viene 
a  ser un calentador en secciones que se com­
pone de un gran número de tubos de hierro de 
unos 10 centímetros de diámetro y 2,50 a  3,50 
metros de largo, colocados en hileras y comii- 

; nicáudose por medio de conductos en sus ex­
tremidades. El agua es introducida en ellos, 
con la  ayuda de una bomba, por el punto más

distante de la  toma y sacada por el sitio en 
donde lo.s humos están más calientes. Oada tubo 
está provisto de un rascador embragado que 
se mueve desde arriba a abajo por fuera del 
conducto, quitándole el hollín a  medida que este 
se acumula. Este traba.jo S'C efectúa, mediante 
un motor separado, siendo escasa la  fuerza ne­
cesaria. Son comprobados los tubos---o lo de­
berían ser — para resistir una presión de 36 ki­
logramos por centímetro cuadrado, pues el agua- 
que pasa por ellos está en algunos casos a  la 
presión de la  caldera. E l conjunto está ence­
rrado en una cubierta de ladrillos ii otro ma­
terial aislante. Los conductos deben limpiarse 
con frecuencia— una vez al día — pues la  es-

I-

Kig 6 — CalenUdor, depurador y fiUro de Warren WebsUr

cama incrústase rápidamente en ellos y necesi­
tan tanto  o más cuidado que otros calentadores 
del agua de alimentación. En la figura- 7 está 
representado un corte del ecouomizador Green, 
uno de los empleados comunmente.

Los economizadores no alteran para nada el 
funcionamiento de la  caldera en las instalacio­
nes de que forman p¡u-te, pero aumentan apre- 
ciablemente el rendimiento del conjunto de la
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instalación. Citaxemos los siguientes datos re- la chimenea o bien atravesar por el economiza- 
ferentes a  un ejemplo prác.tico: dor, según se desee.

Fig. 7  — Esquema de la instalación de un eeonomizador Creen

Fuerza en caballos-vapor. 1,000
Superficie de caldeo en el ecouomi- 

zador. -
Superficie de conductos de humo

para el eeonomizador. 4 ni.-
Superfioie de conductos del econo-

mizador por caballo. 0,48 m.^
Coste de la  construcción por m.* de

superficie del eeonomizador. 63,00 Ptas.
Coste de la  construcción por ca­

ballo. 28 a  42 Ptas.

Al instalar economizadores conviene siempre 
proveerlos de un conducto auxiliar, de manera 
que .los humos puedan pasar directamente a

El utilizai' eoonomiziidores reduce, claro e:t- 
tá, el tiro de la  chimenea — ya que los humis 
del conducto son descargados en la  chimenea, a 
lina, tem peratura de aproximadamente 130 o 
150°, y algunas veces todavía menos, y que ese 
tiro 'depende de que estén más o menos calien­
tes los humos...

Mencionaremos, para terminar, que el agva 
se calienta, en un eeonomizador, a  una tei 
pera-tura mucho más a lta  que en un calentador 
del agua de alimentación de tubos de vapor - 
dependiendo esta, temperatura, únicamente de 
la  de los humos que entran en el aparato,

V. L l e t g e t
Periio industrial
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COM UNICACIÓN D E LA  ESC U ELA  D E INGENIEROS INDUSTRIALES

C on tribu ción  al estu d io  d e  los d iso lv en tes  in orgán icos

Determinación de la constante ebullioscópica del Tetracloruro de Silicio

Se ha creído ú til la  determinación de lu cons­
tante ebullioscópica del tetracloruro de silicio 
en vista, de las interesantes propiedades que 
jjresenta como disolvente y de no consignarse 
un la literatura ningún trabajo sobre el pa,rti- 
ralard'.

El Clitíi es, en efecto, de obtención relativa­
mente sencilla y fácil de llevar al terreno in­
dustrial, es estable y de punto de ebullición bajo. 
Por otra parte su constante ebullioscópica ha 
de ser elevada, pues del valor 37,3 cal. del calor 
de vaporización por gramo hallado por OgierC*) 
se calcula K =  5793 (admitiendo p. eb =  57“), de 
iiquí que los ascensos sean considerables au­
mentando con ello la precisión de las medidas. 
Einalmente su conductibilidad eléctrica es pe- 
queñaW como asimismo su constante dieléctri­
ca (h lo que permite preveer que será poco di­
sociante y probablemente mal disolvente de las 
sales (Walden). ,

En lo que se refiere al punto de ebullición hay 
'•ompleta discordancia como puede verse en la 
'.abla siguiente (®).

P, ett. 8  760
“/m

¿fio A- u  t  0  r

56,5® 1905 Becker Zs. anor. ch. 43. 251. 1905.
56,8® 1917 Stock y col. Ber. 50. 1754. 1917.
56,81° 1862 Réguault.
66,9° 1905 J. Meyer.

57,57° 1880 Thorpe J. chem. Suc.-57. 327. 1 8 8 Ü.
58° 1898 Abatí Zs. phys. chem. 25. 353. 1898.

1 1847 Fierre An. Ch. Phys. (3) 20. 26. 1847.
59° 1859 Dumas Aa. Ch. Phys. (3) 55. 183. 

1859.
59,67° — Citado por Hollemann «Trat. Quim. 

luorg.» tr. esp. 254.
58 -h 60° — Citado por Biltz «Prácticas Quim. 

luorg.» tr. esp. 8 8 .

Entre los métodos de obtención del OI4 SÍ me­
recen fijar la atención los cuatro siguientes:

1“ Obtención clorando silicio puroí®).
2° Obtención clorando silicio impuro según 

GattermannD.
3 0  Obtención clorando, según Oersted, una, 

mezcla de sílice muy dividida y negro de hu­
mo (®).

4® Obtención clorando ferrosilioio según Mar­
tín  (®> y Waxren(io).

De estos métodos se reUivieron solamente el 
primero y últim o pues los de, Gattermann y 
Oersted, dando un producto más impuro, son 
de manipulación tan  engorrosa, la del primero, 
y mucho más, la del segundo, que la de aquél.

L a obtención del CLSi por el primer método 
se llevó a  cabo siguiendo las indicaciones de 
Biltz y empleando silicio puro cristalizado ' ob­
tenido por aluminotermia según Kühnei^h y pu­
rificado por repetidos tratam ientos con ácidos 
clorhídrico y fluorhídrico, Se obtuvo un pro­
ducto saturado de cloro y, una vez eliminado 
éste, se determinó su tem peratura de ebullición 
por el método de Siwoloboff llegándose a  la 
conclusión de que se hallaba impurificado por 
cantidades apreciables de exacloruro y octoclo- 
ruro, y necesitando pues, una purificación aná­
loga a  aquella a  la  que se somete el producto ob­
tenido por el 4® método no presentando venta­
ja  su empleo se dio su definitiva la preferen­
cia al clorado del ferrosilioio.

(1) Laudolt-Bornstein «Pliys. Cliem. Tabellen», 5» 
edición, 1923, Abegg «Haiidb. der Anorg. Chemie», III, 
2, Wurtz, Guaresolii, etc.

(2) Landolfc-Bomstein 147G, en cambio en Bertbe- 
lot «Tliermochirnie» 1897, II, 153, se ha lla  el valor 
l>,3 cal. mol. vap, en lugar de G,386 que se calcula d!el 
valor anterior.

(3) Guaresclii «Ene. d i Cliimica.3, X I, 398.
(4) e= 2,40 a  16° y para X =80 según Sohlundt J  

Phys. cliem. 8, 122, 1904.
(5) Citas del Abegg y de Landolt-Bornstein.
(6) Biltz 1. c. p. 87.
(7) B er. 33, I 8G, (1889); 37, 1943 (1894).
(8) Guareschi 1. c. 396.
(9) Hollemann 1. o. 254.
ÓO) Chem. News 1892, LXVI, 113 citado por Gua­

reschi 1. c.
(11) Cliem. Zentralblat 3,901, I, 64.
(12) Casares oTécnica Física» 2& ed. 191.
(13) Las muestras de ferrosilioio empleadas fueron 

amablemente donadas por la  Soc. Española de Carbu­
ros Metálicos.
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Se operó sobre im ferrosilioio comercial de 
4 7 0 / 0  de Sid*) y, a  difereaoia de los autores-ci­
tados que cloran de 300 a  310°, se operó a  ele­
vada tem peratura; así, si bien se presenta el 
inconveniente de un gran arrastre de cloruro 
férrico sublimado 0 )̂, se tiene en cambio un ren­
dimiento mejor por ser mínima la  producción 
de exacloruro y octocloruro de silicio.

E l cloro era preparado en un matraz de 31., 
provisto de un embudo de bromo, por el método 
conocido del MuOJv-j-ClH. El girn se lavaba 
con agua en un frasco de Drechsel, y luego con 
SO4 H 2  conc. en otros dos reaccionaba luego con 
el ferrosilioio, pulverizado!^®) y tamizado, ex­
tendido en un tubo de porcelana barnizada de 
60 cm. de largo y 3,5 om. de diámetro, calen­
tado en un horno de combustión; los cierres del 
tubo se hacían con cordel de asbesto.

Se ensayaron varios aparatos de condensa­
ción dando la preferencia al siguiente; al cie­
rre de asbesto de la  boca del tubo laboratorio 
ajustaba el cuello bastante ancho, con el fin de 
evitar obstrucciones, de una pequeña retorta 
enfriada con la. mezcla hielo +  sal y al gollete 
de la  retorta ajustaba un refrigermite de 
Liebig.

La marcha de la  obtención es la  siguiente. 
Se desaloja el aire del aparato durante una hora 
con una corriente intensa de cloro, luego se ca­
lienta progresivamente el tubo de porcelana has­
ta  el rojo manteniendo una corriente de cloro 
ta l que no se puedan' contar las burbujas en los 
frascos lavadores-, pero sin que sea demasiado 
intensa pues en este último caso escapa pro­
ducto sin condensar y el cloruro de hierro obs­
truye rápidamente el cuello de la  retorta.

La carga de ferrosilioio más conveniente es 
de 40 a  50 gr, que dan de 80 a  1 0 0  de tetraclo- 
ruro de silicio.

E l producto amarillo verdoso obtenido est-á 
saturado de cloro e impurificado por exacloru­
ro de silicio y enturbiado por cristalitos- de clo­
ruro de hierro. No contiene prácticam ente otras 
impurezas pues, en el ferrosilioio, el silicio des­

plaza casi del todo el carbono y otros elemen­
tos, de suerte que en los ferrosilicios comercia­
les no suele llegar al 1  ®/o la  suma de todos los 
elementos extraños d®); además, .de los cloru­
ros que estos pueden dai' la  mayor parte son 
sólidos, como el cloruro de aluminio, y se eli­
minan conjuntamente con el de hierro, y to­
dos los que son líqiridos (tetracloruro de carbo­
no, tricloruro de fósforo y cloruro de azufre) 
hierven a  una temperatura muy superior a  la 
del CljSi y se sepai-an j\into con el exacloruro 
y el octocloruro de silicio del tetracloruro per 
destilación fraccionada

Para purificar el producto se le aspira a  tra­
vés de un crisol de Gooch seco que contien.^ 
borra de asbesto, eliminando así el cloruro do 
hierro en suspensión, y se le destila lentamente- 
al b. m., condensando con refrigerante de Lic- 
big(i’), separando con ello la  mayor parte dtl 
cloro disuelto; se le añade luego mercurio d(- 
jando 48 horas en contacto, agitando de vez ea 
cuando, se destila luego al b. m. y redestila s( - 
bre cloruro cálcico escoriforme.

El producto así obtenido se destiló fracci' - 
nadamente, ya en el primer fraccionamiento p¡ - 
so más del 80 ®/o entre 56,8° y 58,8°, y en el te;- 
cero pasó un 70 0 / 0  a  56,8° 57°.

Esto unido a  la  constancia de la  temperatun- 
de ebullición, nos hace creer en la  pureza d'l 
producto.

Se determinó la  temperatura de ebullicióu 
empleando un termómetro de Salieron enV. ■ 
hecha la  corrección de la  columna exterior s - 
gún Eimbach(i8 ) se obtuvo a  74,76om. 56,8°. lu ­
ciendo la  corrección de presión 0 ®) se tiene a 
760 mm.

57,3°

obteniéndose el mismo resultado empleando ia 
fórmula de Youngí^o). Este valor concuerda "s-’i- 
tisfactoriam ente con el dado por Thorpe 57,5 ¡ .

(14) No se puede asegurar se tra te  de cloruro fé­
rrico, pues según V. Meyer, de 320 a  440° se tiene 
C'lg Pej, a mayor tem peratura se disocia éste en clorui'O 
feiTOSO y cloro y en parte  quizá tam bién en 2 mol. de 
C/g Fe. Sobmidt Quim. Farm ac. 1» ed. esp. I, 851 y 858.

(15) L a pulverización fué muy fácil, pues el ferro- 
silicio presenta dos zonas críticas de fragilidad qn fun­
ción del porcentaje de siUcio y el empleado por nos­
otros caía dentro de una de ellas. V. Coutagne La fabr. 
des ferro-aUiages, 1924, 374.

(16) Coutagne 1. c. 373.
(17) Aunque no es imprescindible, conviene, por 

tra tarse  de un  producto muy volátil, recoger siempre 
en vasi-ias enfriadas con liielo-sal, de no propeder asi 
las mermas son considerables, l ’a ra  secar la.s vMÍjas 
no se emplee alcohol, pues las trazas de éste reacoiori:iii 
vivameute con el Ch Si, dando te traetilsilicato  y ácido 
clorhídrico.

(18) Ber. 22, 3072 (1889).
(19) Casares 1. c. 187.
(20) Young «Fractional distülation» 1903, p. 15.

74

Ayuntamiento de Madrid



Paxa la. cletenninación de la constante ebu- 
llioscópica se eiupleú el aparato de Beokniann 
modelo con recipiente protector anular (en esto 
se utilizo alcohol metílico p. eb. 6 6 °) con el cual 
se obtiene mayor fijeza en la columna termo- 
métrica que con el modelo clásico de manto de 
aire.

líl termómetro era de Beckmann en l / 1 0 ü°, 
se le cnmparó con el termómetro Salieron re­
sultando perfectamente calibrado.

Como cuerpos disaeltos para determinar la 
constoute cbullioseópica se emplearon el alcan­
for, el naftalono y el timol.

Se empleaba siembre CljSi recién destilado,
Se obtenía una fijeza grande en la  columna 

termoniótrica y una ebullición sunm-mente re- 
■ailai' aún empleando, tan sólo, media docena 
de granates; los ascensos enui bastante consi­
derables.

En las tablas sigiiieiitcs se incluyen los re­
sultados obtenidos. En ellas representan: L, el 
peso del disolvente en gramos; g, la  cantidad 
(le substancia disnelta; A, los ascensos obser­
vados, y K y M, la  constante y el peso molecu­
lar, respectivamente. E l valor de K viene dedu- 
•ido de la fórm ula:

M L AK =
g

T a b l a  I

Cuerpo disuello, alcanfor. Producto de Schu- 
iiardt, resubliinado. ,

M =152 pres. atm. 74,85 cm.
a ■  L ■ g r7 o A K

1  44.66 0,0992 0 , 2 2 2 1 0.071 4898

1  * '' 0.2631 0.5891 0,194 5005
1. 0.4288 0.9601 0,313 4955

0,5395 1,2169 0,375 4718
57°. ■ 0,9570 2,1428 0,698 4941

Término medio 4903

T a b l a  I I

Cuerpo disuelto, luiftaleuo. Producto de Schu- 
1 1 ‘liardt, resublimado.

M =  128 pres. atm. 74,74 cm.

L g  g°/o A _ K _ _
-12,52 ü,416ü 0.9784 0,362 4736

1.2010 2,8480 1,078 4885

T a b l a  III

Cuerpo disuelto, timol. Producto de Schu- 
chardt.

pres. atm. 74,76 cm,

g A K
ÜO.08

»
0,3617
1.1049

0,6020
1,8389

0,190
Ü.54S

Térmiuo medio

4734
4443

4588

Se obsen’ó que en la tubulura de iutr(xluccióu 
del cuerpo a  disolver en la  2 » adición habían 
caído algunos cristalitos que no se disolvían y 
atribuyendo a  ello el valor algo bajo obtenido 
se repitieron las medidas subsanando este in­
conveniente.

T a b l a  IV

Cuerpo disuelto, timol. Producto de Schu- 
chardt.

pres. atm. 74.50 cm. 

g°lo ^  K
0,4006
1,0023

0,9601 0,295
2,2610 0,712

Término medio

4896.6
4723.5

4810

Besnlta, por lo tanto, como valor medio adop­
tado para la  constante, excluyendo los valores 
erróneos de la tabla III,

E ^ 4 8 6 2

El valor de la  constante ebullioscópica cal­
culada por la fórmula de Vau’t  Hoff de la  me­
dida del calor de vaporización por Ogier es:

1,985-332*
-  37,3

muy elevado por lo tan to ; no pudiendo discutir­
se esta discordancia por no conocer los detalles 
experimentales (*6 . De todos modos nótese que 
indica como tem peratura de eb. 59° (**), valor de­
masiado elevado por lo que no creo se tra te  de 
un producto puro.

El valor del calor dé vaporización por gramo

15. Término medio 4810

(21) No lie podido consultar la  memoria original 
publicada en Anii. Oh. Pliy. [5J XX, 51, 1880.

(22) Bertlielot 1. c.
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a la  temp. eb. (57*) calculado del valor halla- 
'do K =  4862 es:

l —
1,985'38(F

4862
— 44,4 cal.

A continuación damos los valores de Z X y K 
calculados mediantí? la  regla de Trouton revi­
sada (*») y de los valores hallados por Ogier y 
por nosotros:

T a b l a  V

l X K calculado

Ogier . . . . 37,3 6,3 5866
R. Trouton rev. 42 7,2 5146
Maluquer . . . 44,4 7,5 4862

La gran analogía que existe entre el carbono 
y el silicio se pone una vez tuAs de manifiesto 
comparando en la  tabla siguiente los valores

Si bien se suele adm itir en la práctica co­
mo término medio de la constante de Trouton

—  =  20.63 (*’) el valor, notablemente concordan- 
To
te, calculado para el OI4 SÍ y GI4 C no parece iü- 
dicar una asociación pues, según Nernst, (̂ s), es 
función de la  temp. eb. de suerte que el valor 
hallado cae, dentro de los errores experimen­
tales admisibles, sobre la curva de los valorí a

d e— para diversos cuerpos en función de la 
To

temp. eb. dada por Nernst.

Presentaba interés el investigar sí, análoga­
mente a  lo que sucede en el pentacloruro • d; 
antimonio, estudiado por E. Moles (*®), presenh.- 
ba el CI4 SÍ ap titud  para formar complejos o o :j 

el iodo.
Se hicieron ebulliosoopías del iodo en el CljS-,

lo r t^

+ +

loo 400 3oo ^00 íoo 6 0 0

de las constantes', que más directamente nos in­
teresan, del CI4 C y OliSi.

T a b l a  V I

Cuerpo K  hollado
K calcu­

lado
¡ hallado

1 calcU' 
Udo

5  u®
Const

Trouton
calculada

deK

a* c 4700GÓ 5290 46,4 («) 61,6 2,36 (2S) 2 2 , 8

Cl^ S i 4862 5866 37,3 44.4 2,40 22,8

(23) N ernst «Chimie Genérale» 1913, I, 311.
(24) Moles, Anales S. Esp. Fís. Quim. 1912, X, SO.
(25) Landolt-Bornstein 1. o.
(26) Obtenido por interpolación gráfica de los va­

lores a  20°, 2,354 y 0°, 2,322 para  1 = 9 5 [ip  de las me­
didas de Isnardi. Contribución Est. Ciencias 1922, III, 
ent. 2» n° 63.

(27) V. p. ej. CentnerS7Aver C- Manip. Chimie Phy- 
sique 1914, 49.

(28) Tlieoretische Ohemie 10» ed. 1921, 314.
(29) Anales S. Esp. Fís. Quím. X II, 314, y Traba­

jos Laboratorio Invest. Físicas n“ 4.
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sin efectuar la corrección de Beckmann y Sock 
para los cuerpos disueltos volátiles (30) pues 
se cumple la  regla empírica de que la  temp. eb, 
del cuerpo disuelto ha. de superar en 140° la 
del disolvente

T a b l a  VII

Cuerpo disuelto, iodo. De Merck bisublimado.

M =  126,9. pres. atni. 74,54 om.

L g g “lo A M

49,08 0,7855 1,6004 0,190 409,5
» 1,6585 3,3832 0,279 588.8
» 2,5145 5,0123 no disuelto del todo.

En la tercera adición quedan cristales en agu­
jas de color azul morado que filtrados sobre vi­
drio hilado en crisol de G-ooch y tratados con 
ligua, comunican a  esta color pardo pajizo; y 
más calentando; dando todas las reacciones del 
iodo.

Es difícil descolorar la s.olución de iodo en 
CI4 SÍ por destilación fraccionada pues por poco 
que se rebase la  temp. eb. del disolvente se for­
man vapores violetas que se condensan con el 
destilado; sin embargo operando cuidadosamen­
te por debajo de 58° logré obtener con tres frac­
cionamientos un producto casi incoloro.

Parece pues que se form a en las soluciones 
de iodo en el tetraoloruro de siUcio un com­
plejo, y que los cristales, estudiados son de iodo, 
siendo debido su color a  la  solución que los im­
pregna.

Se estudió la acción del CI4 SÍ sobre el ioduro 
potásico; echando unos cristales secos de este, 
en el tetraoloruro, se recubrieron lentamente

(30) Anales S. Bsp. Fís. Quím. X II, 119, 1914.
(31) Meyer, Determ. e t Analyse de la  oonstitution 

oomposés org, trad. fr. 1924, I, 473.

de una capa de color pardo rojizo análogamen­
te a  lo que, con más rapidez, observó Moles en 
el CI5 S6  Al cabo, d© 6  días el color era obscu­
ro y uniforme en toda la masa y el CI4 SÍ estaba 
teñido fuertemente de morado lo que parece in­
dicar la presencia de iodo libre. Lavados con 
GljG los cristales' y tratados con agua dieron to ­
das las reacciones del iodo.

Gon objeto de determinar la  magnitud mo­
lecular de los electrolitos disueltos en el CI4 SÍ 
se ensayó por medios rápidos la  solubilidad de 
varias sales y ácidos orgánicos; los cuerpos es­
tudiados fueron los ácidos oxálico, tartárico  y 
suocínico y el cloruro potásico, bromuro sódico, 
acetato sódico y oxalato potásico, la  solubilidad 
a  la  tem peratura ambiente pareció ser nula o 
lim itadísim a para todos ellos, conformemente 
a  la  regla de que los disolventes poco disocian­
tes tienen un poder de disolución para las sa­
les muy pequeño. Gomo comprobación parcial 
se intentó una .ebullioscopía con el ácido oxáli­
co no obteniéndose ascenso algrmo lo que indica 
no hubo disolución o que esta fué inferior a 
0,004 0 / 0  que ya se hubiera apreciado.

***

El presente trabajo h a  sido llevado a  cabo 
en el Laboratorio de Química Orgánica 'de la 
Escuela de Ingenieros Industriales de Barce­
lona.

Es un grato deber para mí m anifestar mi 
agradecimiento a  mis maestros ing. Sr^s. Oli­
veras, Daunis y Mañas, por la  ayuda de todo gé­
nero que me prestaron para su realización y 
a  D. A. Palos Tranzo por su activa colaboración 
en la obtención del tetraoloruro de silicio.

J o s é  M a l u q ü e r  C u eto

(32) L. c.
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N O T A S

V ia je s  de p ráotloas de lo s  alamnOB d e la  E sottela  
de In g e n ie r o s  In d u str ia le s  de B a rcelon a

Los alumnos de los últimos cursos de la  Es­
cuela de Ingenieros de esta ciudad han efec­
tuado los viajes de prácticas siguientes:

Los alumnos del 4o año, en número de 31, han 
visitado la región siderúrgica de Bilbao.y espe­
cialmente los Altos Hornos' de Vizcaya en sus 
fábricas de Baracaldo y Sestao, la  Compañía 
Euskalduna y la  fábrica de la Vasconia en 
Vizcaya y los establecimientos de la M etalúr­
gica del Plomo en Rentería (Guipúzcoa). Du- ' 
rante el viaje, que ha durado ocho días, han 
sido acompañados por el Sr. Director de la 
Escuela ,de Bilbao y por el Catedrático de Meta­
lurgia. de la misma Sr. Berroya.

Lo.s alumnos dei curso, en una excursión 
de 1 0  días, han recorrido la región oriental 
francesa, visitando ios Establecimientos Bou- 
chayer y Viallet, la fábrica de turbinas Hidráu­
licas de Neyret-Belier y Piccard-Pictet, la  cen­
tra l Hidroeléctrica del Drac-Romanche y la  In ­
dustria Forestal de la  Chartreuse en Grenoble. 
En la misma ciudad asimismo recorrieron la 
Escuela Politécnica y la Universidad. En Lyou, 
además de los Establecimientos de construcción 
de automóviles de Rochet-Schneider, Berliet y 
Peugeot, visitaron la Feria de Muestras.

Los alumnos del último cui-so de la E.scuela, 
en número de 28, han hecho el viaje de prácticas 
por la  Europa central, Ita lia  y.Francia, habiendo 
visitado los siguientes establecimientos indus­
triales.* En Turín la  nueva fábrica de automó­
viles Fiat, y la de cojinetes de bolas de la 
Sdad. Villar-Perosa; en Milán la  Oficina Mecá­
nica Riva de turbinas hidráulicas, la  Sociedad 
General de Electricidad y la  Sdad. Ernesto Breda 
(construcción de locomotoras de vapor y eléc­
tricas, vagones, maquinaria agrícola y aeropla­
nos). En Praga la  fabrican de cerveza y los Al­
tos Hornos de Praga establecidos en Kladno. 
Finalmente en Berlín se hizo una detenida 
visita a  las Sociedades de Siemens-Schuckert y 
Siemens y Halske en Siemensstadt, en donde 
los Directores de las Fábricas obsequiaron con 
un banquete a  los excursionistas.

la que seis mil casas comerciales van a  ofrecer 
al mercado lós productos más heterogéneos, E] 
Comité de la Feria ha pedido, y obtenido, que 
la Federación Internacional de la Prensa Técnica 
agrupo en un stand las publicaciones técuicüs 
que ven la luz en los distintos países. La Suc­
ción francesa do la  Federación ha organiza<lo 
la exposición y  durante la Feria celebrará im 
acto preparatorio del próximo Congreso de R'.- 
ma.

T é c n ic a , amablemente invitada, figurará en 
la exposición del stand  y estará representac.i 
en el mencionado Congreso.

C on feren cia  de don C ésar M a d arisga

Eli la Asociación do Alumnos de Ingenieros 
y Arquitectos de Madrid, bajo la presidencia 
del general Marvá y  con asistencia del pre:- - 
dente del Institu to  de Ingenieros Civiles y otr:.'- 
persüualidades, el ingeniero de minas Don C - 
sar Madariaga ha dado, recientemente, una con­
ferencia sobre «La organización científica d 3 
trabajo y la sindicación de los ingenieros».

El conferenciante dió cuenta de los trabaji.'^ 
que se están llevando a  cabo para constituir uu 
organismo internacional que habrá de preon; - 
parse de promover el perfeccionamiento cient - 
ñco del trabajo, m ateria sobre la  que luisui 
el presente apenas si nadie se h a  ocupado ru 
España.

El Sr, Madariaga expuso sus pantos de vista 
sobre el particular, examinando con 'detencií'ii 
la  labor que en tales extremos ha de realiz:ir 
el ingeniero.

C ongreso  In tern a c io n a l de F u n d ic ión

L a F e r ia  In tern a c io n a l de P aria  y  la  P ren sa  
té c n ic a

Del 8  al 24 del presente mes de mayo h a  de 
celebrarse en Parí.s una Feria Internacional, en.

En Detroit, Midi,, d d  27 de septiembre ,.l 
1 “ de octubre se celebrará un congreso de : i 
fundición, bajo los auspicios de la  American 
Foundrymen’s Association.

M. Vincent DelporL, que reside en Londr 
(2, CaxLon House. Loiidun W estminster S. W. 1) 
ha sido nombrado agente europeo.

Se aconseja a  los que deseen tom ar parte ''H 
él, realicen el viaje por grupos y para fai i- 
litai- la  asistencia se ha organizado mi viaje 
colectivo, el coste del cual se estima en unas 
200 libras esterlinas. E l sábado 11 de septiembre 
se embarcará en un puerto de la Mancha para 
desembarcar en Europa el 14 de octubre.

Ex

eli

m

d(
m
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CRÓNICA DE LA AGRUPACIÓN
E xposición  s o b re  la  s e g u r id a d  in d u s tr ia l

La Sección de Enseñanza, Economía e Higiene 
industrial ha organizado una exposición de car­
teles y gráficos relativo& a  3a seguridad indus­
trial, la  cual se celebrará en nuestro domicilio 
social durante la  primera quincena del próximo 
mes de junio,

Se han recibido ya gran número de carteles 
y otros documentos de Estados Unidos de Amé­
rica, Inglaterra, Francia, Bélgica, Alemania y 
Suecia y se espera recibir otros en forma que 
la exposición revestirá gran interés e impor­
tancia.

La prensa local anunciará el día de la  inau­
guración, probablemente el 5 de junio.

BIBLIOGRAFIA

•n-

i'O 
1)

Curso de Electroteicnia, por Emilio Kosack, tra ­
ducido del alemán por D. Imis Postigo, Licencia­
do en Ciencias.—Gustavo Gilí, Editor.—Barce­
lona, 1926.

Hemo.s recibido este libro que viene a  aumen­
tar la ya abundante literatu ra  técnica que en 
esta materia poseemos.

El carácter del libro es mas bien descrip­
tivo que analítico y de cálculo; con él se puede 
ilustrar quien quiera conocer por vez primera 
y completamente la  técnica de la  electricidad, 
pero todas las cuestiones tra tadas deben ser 
sabidas y conocidas por lo fundamentales por 
cualquier Ingeniero que se precie de haber estu­
diado electricidad.

Con ello no queremos desmerecer el libro, 
antes al contrario; bajo el aspecto didáctico 
de explicar fácilmente y con pocas palabras 
las cuestione® mas intrincadas de la  técnica 
eléctrica, es admirable.

Su.s páginas, en número de más de 400 y 300 
grabados, innumerables tablas y gráficos, nos 
dan idea, y nos plantean con toda claridad los 
problemas de las máquinas eléctricas, centrales 
y transformaciones de energía, convertidores' de 
éorriente, etc., a  manera de desfile cinemato­
gráfico .ameno y descriptivo, completo y razona­
do, de todos los problemas eléctricos.

Solamente sentimas y lamentamos' que un li­
bro en que la  originalidad sólo estriba en la  per­
fecta disposición do los asuntos, y claridaxi de 
exposición sea una traducción, cuando la  verdad 
es que todas las' idea.s expuestiis están desde 
hace mucho tiempo asimiladas en nuestro país.

La enhorabuena a l editor y al traductor, la­
mentando que el autor no sea español.

J. I. M.

José Fonsd.—Disctcrso pronunciado en el Pleno 
del Ayuntamiento de Barcelona celebrado el 26 de 
febrero de 1926, demostrando la necesidad de celebrar 
la proyectada Exposición de Barcelona-

Bebemos a  la  amabilidad del Sr. Alcalde 
de esta ciudad el envío de un ejemplar del 
mencionado discurso.

G ü illíu u io  L ó p e z : Las aguas de Barcelona. Im ­
pugnación a  la  memoria de «Los servicios de 
la Sociedad General de Aguas de B.arceloua».

Premier congrés intermtional de la Présse technique.
Libro del mencionado congreso celebrado en 

París durante los días 30 de septiembre y 1, 2, 3, 
y 4 de octubre de 1925, a.l que estuvo adherida 
T é c n ic a .

B . B k y l in s k i : Sur les eonditions de eoexidence 
de les ligues d’énérgie éleotrique et des lignes de té- 
lécomunication-

Rapport del autor al Congrós de Grenoble 
celebrado en julio de 1925,

D. C i v i t a : Le probléme de la houille hlancke 
en Italie.

Debemos a  nuestro consocio Don César Ale­
jandro Gullino el envío de un ejemplar de este 
interesante folleto. Por ta l  envío damos las más 
expresivas gracias.

República Argentina: Noticias útiles
El Jliu isterio  de Agricultura de la  Repúbli­

ca Argentina ha. publicado este trabajo, desti­
nado a  servir do fuente de información a  todo 
aquel que desee hacerse cargo de la  importan­
cia y desarrollo de aquel píris.

L ’omvre de la Confédération Internationale des 
Travailleurs Inteüectuels-

Folleto destinado a  dar a  conocer las deli­
beraciones del Congreso internacional celebra­
do en P;trís en 1925. Nuestro compañero Don 
Joaquín Rosés representó en el mismo a  nues­
tra  Asociación.

Federación de Fabricantes de Hilados y Tejidos 
de Cataluña

Hemos recibido un ejemplar de la  Memoria 
explicativa de la actuación de la  Ju n ta  de Go 
biemo de dicha entidad en el año 1925. Agra­
decemos mucho ta l envío. La M enoría contie­
ne notables trabajos sobre organización de la 
industria tex til en Cataluña.

Congrés intei-national de l'orga/nisat'on scientifique 
du travail-

Hemos recibido de manos de nuestro compa.- 
ñero Don Carlos Pi Snñer, congresista qiie fue 
en dicho Congreso, las Metncires correspondiente 
al mismo. Forman un volumen de más de 300 ¡pá­
ginas con numerosos gráficos y figuras.

Por oanoafl ajen&a a nneatra v o lu n tad , noa v em o s o b lig a d o s  a dem orar h a sta  e l  p róxim o nUmero, la  
pablloaolón de la  oon feren o la  de D . Ju an  U a n u e l E spada, a n u ao lad a  en nu estro  núm ero de abril.
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Asociación Nacionai de Ingenieros Industriaies
Agrupación de Barcelona

La Junta Directiva de esta Agrupación, dando cumplimiento a lo que dispone al ar­
tículo 81 de! Reglamento por que se rige, convoca el

Concurso anual de 1926
Dicho C O N C U R SO  se regirá por las siguientes

B A S E S

1 Se concederá un premio único de 500 peseta al autor del mejor trabajo que se 
presente y  que estudie un tema concreto relativo a M ECANICA.

2.  ‘ El concurso es público.

3 . “ El plazo de admisión termina el día último del próximo agosto.

4 . ‘ Los trabajos serán, entregados en la Secretaria de la Asociación, de 4 a 8 de la 
larde de cualquier día laborable comprendido dentro del plazo antes mencionado o enviados 
a la misma por correo, siempre bajo sobre cerrado dirigido al Sr. Presidente, acompañado de 
otro sobre con el nombre de! autor y en ambos el título del trabajo y un lema, según la cos­
tumbre generalmente seguida.

5 . ‘ En el número de TÉCNICA  correspondiente a septiembre se publicará la lista de 
los trabajos recibidos y en el del siguiente octubre el fallo. Constituirá el jurado la Comisión 
de Publicaciones, que fallará sin ulterior apelación. El mérito relativo de los trabajos no da de­
recho a premio, por lo que el Jurado podrá no concederlo si. a su juicio, ninguno de los tra­
bajos recibidos fuere acreedor de tal distinción.

6." La propiedad del trabajo premiado corresponderá a su autor; pero la Asociación, 
podrá, si lo juzga conveniente, publicarlo en folleto aparte o en la Revista TÉCNICA, en la 
forma, modo y tiempo, que juzgue oportunos, sin más requisito que el pago del importe del 
premio. Los trabajos no premiados serán devueltos a sus autores, acreditando su condición de 
tales. Transcurridos seis meses de la publicación del fallo, la Asociación podra inutilizar los 
que no ^eren retirados.

7.® La presentación de un trabajo implica la aceptación total de las presentes BASES.

Barcelona, marzo de 1926.
Por A. de la J. D.

El Secretario,

M a n u e l  E s c u d é  y  M o lis t

Ayuntamiento de Madrid
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BA RC E L ONA
CASA FUNDADA EN 1810
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Grandes Fábricas de Jabones de todas clases

BUJIAS - ESTEARINAS 
GLICERINAS - OLEINAS 

ACEI TES  DE S EMI LLAS  Y SUS T ORT AS
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lA B IB A l • BARCELONA^

PAPELERÍA - ESCRITORIO 
DIBUJO ™ » ™ ”

Impresión de obras de texto : Revistas ilustradas 
Trabajos comerciales de todas clases : Especialidad 
. ; : ; : en la composición mecánica ; : ; : :

SOCIEDAD ANONIMA  
F 5 A R C E L O I \ A  

1867 - 1926

OFICINAS

Urgel, n.® 58 
Teléf. A - 11741

TA LLE R E S .

V illarroel. 45 

iTeléf. A . 980

S E C C I O N E S  
Aluminio para cartera, émbolos y demás 

piezas de Autos y Aviación. 
S o ld a d u ra  de piezas varias por el pro 

ciinicnio de la fundición  d irec ta . 
B ro n ces  de todas clases para cojinetes y 

demás piezas de maquinaria.
M etales an tifricc ión  m a rc a  “G“ para 

cojinetes y aplicaciones en Autos y 
Aviación.

M aquinaria  para fundiciones, depurado­
res en planchas para fábricas de papel, 
y máquinas para ensayos de resisten­
cia de materiales, etc., ele. 

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS INDUSTRIALES

300 ••

RIEeOS Y FUERZA DEL ERRO
Electricidad para alum brado - fuerza m otriz  - transporte

P ro d u c c ió n  hidráulica por medio de sus grandes centrales de Trem p, Camarasa y Seros 
(Prov. de Lérida), con una capacidad en explotación de 1 4 0 .0 0 0  HP. Además, cuenta con 

una im portante central térm ica de reserva en Barcelona.

T ra n sm is ió n  y  d is tr ib u c ió n  las efectúa por medio de cuatro circuitos de alta tendón que 
funcionan a HO.OOO voltios desde sus saltos basta Barcelona, Reus e Igualada. En estos 
puntos se distribuye la corriente a 2 5 .0 0 0  y 6 .0 0 0  voltios, asi como en baja tensión, en 

las tres provincias de Barcelona, Tarragona y Lérida.

P , r .  informes sobre « rifas  y condiciones de suministro de electricidad, dirigirse =1 Departa­
mento Comercial de I, Compañía en B a rc e lo n a , P la z a  C a ta lu ñ a , 2 , o olicm .s sucursales

Compañía Barcelonesa de Electricidad

Ayuntamiento de Madrid



PATENTES ARTES
AUTOMOVILISTAS

PARACOCHES - EL MEJOR DEL MUNDO
Frena y desembraga automáticamente

Economizador antí-incrustante 

a base de agua y aire 

E C O N O M I A  2 5 %
Aumento de revoluciones -  De 500 a 1,000 

P A T E N T A D O S  EN  T O D O S  L O S  PAÍSES

Córcega, 408-410 - Teléfono 4591 G.

co#
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Motor de doble 
arrollamiento

El Único que no tiene 
desgaste de contactos 
de corriente

Es la más grande meiora
normales desde 1914

introducida en la fabricación de motores

Eleclric Snpplies Co„ $. i
Olícíaa Efioiral; Fon tflflB llfl, H  '  B A R C E L O N A  ■ TfiléíO flOS 3 9 9 6 'A  ¥ 3 3 9 A

U n ió n  d e  F o lo d r a b a d o r e s
BARCELONA

Cortes, 481 - Teléfono H. 35

F o tog rafía , R etoques y  fo tograbados 

p a ra  catálogos de m aquinaria

P edir precios y presupuestos

Ayuntamiento de Madrid



5i Ventiladores
para

aireación — secaderos — tiro ar­
tificial — fraguas - cubilotes — 
calefacción por gas, aceite y  brea
M o t o r e s  e l é c t r i c o s

M e i d i n g e r  y  Ciai* Basiiea <Suiza>
Representantes;

Enrique Schoechlin, Ingeniero, Calle Antonio Maura, 15, Madrid 
Melchor Calonge, Ingeniero, calle Diagonal, 420. Barcelona

:5;T^3BZa

I LOCALES ALQUILAR |
I :: PROPIOS PARA D E S P A C H O S  Y S O C IE D A D ES  :: I

EN EL

EDIFICIO DE LA ASOCIACIÓN
DE

INGENIEROS INDUSTRIALES
VIA L a y e ta n a , 3 9

Quedan libres dos tiendas con sus sótanos y varios despachos en el piso primero

P U E D E N  T E R M I N A R S E  A G U S T O  D E L  IN Q U I L IN O

DIRIGIRSE A LA MENCIONADA ASOCIACIÓN 
ÚLTIMO PISO DEL EDIFICIO

Ayuntamiento de Madrid



'• lA E G i Ibérica de Electricidad, S. A. ;
S Madrid - Barcelona - Bilbao - Gijón - G ranada - Sevilla - Valencia - Valladolid - Zaragoza °

M otores Diesel terrestres y m arítimos  

desde 6 HP.

M otores de gasolina

M áquinas y m aterial e léctrico |
en g e n e ra l g

□
_________________________  I

□
A p lic a c io n e s  de  la  E le c tr ic id a d  a  to d a s  ■

las  in d u s tr ia s  *

□
■
□
■
□
■
□
■
□
■
□
■
□
5 In fo rm e s  y p re s u p u e s to s  g ra tu ito s  5
i mumDmnmDmamnmBmB0umnmamnmumümnmnmGmGmumDmamnmDmnmumomüu

fiesellsdiült tür isol. Dralie m. b. H.
Hohmannstr. 7

L E I P Z I G

r  ^Swm iM istrQ  en  5 U 
A lm a c é n

Alambres conductores 
recubiertos de alijodon.se- 
da,csmal+ados.y conductores 
para resistencias de todos- 
clases y secciones, recub( 
ertos o trenzados con una 

o varias copos aíslan-^  
tes.desde o.o5%. 

hasta do %i

E S T U F A  J. M. B.

La más económica La más práctica 
La más higiénica 

La de mayor rendimiento

S. A. M. MAS BAGA
Valencia, 346 BARCELONA
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SULZER FRÉRES. - Winterthur (Suiza)
Reprasenlanles exclusivos: Johll M. Suiliner &  C." Sucesores BaStOS y  C.“, S. 611 C.

B A R C E L O N A  
Claris, 19 

Teléfono 1103-A 
Apartado 364

Sucursal en MADRID Sucursal en SEVILLA
Paseo de Recoletos, n.° 14 „  o

Teléfono 2208-S
Apartado 312^ Apartado 36

Telegramas y telefonemas : S U M N E R

Central de reserva de la Com pañía M etropolitano Alfonso XIII, Madrid. —  Instalacidn de tres m otores SULZER DIESEL
de l.SOD caballos electivos cada uno.

Consultas y presupuestos gratis, contra demanda
Motores Diesel de 2 y 4 tiempos, fijos y marinos — Locomotoras Diesel — Bombas centrífugas 
—Calderas de vapor — Máquinas de vapor de flujo alternativo y continuo — Recalentadores — 
Depuración de aguas de alimentación — Ventiladores — Máquinas frigoríficas — Vagones- 
cubas de soldadura au tógena— Calefacción central — Ventilación — Humidificación, etc., etc.

OTRAS REPRESENTACIONES EXCLUSIVAS:
PLATT BROTHERS & C.® Lid., OLDHAM (Inglaterra). -  Maquinaria para ia industria textil.
HENRy BAER & C .“, ZURICH. — Aparatos de precisión para hilados y tejidos.
WlLSON BROS BOBBIN C ®, Lid , LIVERPOOL. — Bobinas, canillas, lanzaderas, etc.
HEENAN & FROUDE, Ltd., W 0R C E 5T E R .— Frenos dinamomélricos, refrigeradores de agua, aire, etc. 
SÜCIÉTE HYDRO-MÉCANIQUE, TOULOUSE — Turbinas hidráulicas modernas, reguladores, etc.

Ayuntamiento de Madrid
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FSCHER WYSS & O
ZURICH (SUIZA)

REPRESENTANTE GENERAL F. VIVE S P O N S
EN ESPANA IWUBMBKO INiniSTRIAfc

f í A R C B L Ó N A :  Gerona, 112 ^  SU C U R SA L  D B  M A D R I D:  P rim ,J_

\

.A; .♦.ín

0 0

Sección de TURBINAS HIDRAULICAS
Tnrhina»; hidráulicas a reacción y a libre desviación; centrípetas y tangenciales; de eje hori- 
J„“ al ,  v“  con cá.„ara espiral o concén.ncas y a cacara abierta
: : R e g a la d o r e s  d e  v e lo c id a d  d e  g r a n  p r e c i s ió n  y  s e u s ib i l id a d  . .

SALTOS DE SOMIEDO (OVIEDO)
Turbina Pellón con reglaje de aguja accionado por un regulador universal y combinado

con un deflector de chorro

OTRAS ESPECIALIDADES
Turbinas de vapor, Calderas de vapor y recalentadores, Bombas centrífugas, Máquinas 

trigoríficas, Máquinas para papel, Compresores rotativos, Máquinas marinas

O—
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